












famosa  Batalha   de   Boyaca(1810­1819).   Neste   ano   o  Congresso  fundou   a   República   da  Grã­
Colômbia, sendo Portugal o primeiro país a reconhecer sua independência. Pouco depois, houve 







pelas  Forças  Armadas  Reacionárias  da Colômbia  (FARC) e  das  milícias  paramilitares,  como a 
Autodefesas Unidas da Colômbia (AUC), que controlam a rota de narcotráfico e estão em constante 
combate entre si. 
A guerrilha deixou para  trás  os  ideais  pelos quais   foi  criada,  baseados nos pressupostos 













Mesmo  com o  passar   do   tempo,   não  houve   trégua   entre   os  partidos,   a   exemplo  disso, 
destaca­se o fenômeno La violência, que teve início em 1948 com a tentativa de Gaitán, líder liberal, 
mobilizar   as   classes  minoritárias   em   um   sentido   antioligárquico,   logo,   os   dirigentes   políticos 
receosos   de   que   surgisse   um   populismo   colombiano   que   denunciasse   as   disparidades   entre   o 
discurso político e a realidade. 







houve uma espécie de conciliação oligárquica,  onde foi criada a  Frente Nacional,  na qual seria 
possível  a  alternância de poder  entre  os  partido,  além da garantia  de paridade  legislativa.  Esse 
período ficou conhecido como “responsabilidade compartilhada”. 
Apesar de ter dirimido a violência entre as bases dos partidos[3], este expediente acarretou a 











Inspirado na  revolução cubana o  Exército  de  Libertação Nacional  teve  origem no meio 





mitigar  o  movimento.  Os  camponeses   remanescentes,   fugiram para  as   regiões  montanhosas  da 
Selva, onde foi fundada as FARC por Pedro Antonio Marín, o Tirofijo[6], como um aparato militar 
do Partido Comunista Colombiano.
É   uma   organização   de   inspiração  comunista,   autoproclamada   guerrilha   revolucionária 
marxista­leninista, que opera  mediante uso de métodos terroristas e de táticas de guerrilha, além de 










             Devido   o   seu   envolvimento   com   o   narcotráfico,   as   FARC   se   apresentam   como   uma 
multinacional do crime envolvida com o crime organizado, sequestro de civis, tortura, prostituição, 
jogos   de   azar,   lavagem   de   dinheiro,   extorção,   proteção   a   redes   criminosas   e   apoio   logístico 
















































durante   os   últimos   anos,   teria   custos   concentrados   e  
benefícios   muito   intangíveis,   na   medida   em   que   não  
haveria   interesses   nacionais   vitais   em   jogo.   Por   outro 














O militarismo é  um fenômeno intrínseco à  evolução da história  da política  colombiana, 
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